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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu volume V, apresenta, em seus 22 capítulos, os 
novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo na área de adubação e nutrição 
de plantas.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto por 
propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é essencial 
os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável por todo o 
sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são imprescindíveis 
para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área das Ciências do solo 
são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, por meio do manejo, 
conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, uma 
das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década de 80. 
Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento do solo, a 
rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas de cobertura. Tais 
conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo (calagem) propiciaram o 
avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na sua maior parte é formado por 
Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar o pH ácido, baixa teor de matéria 
orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as tecnologias das Ciências do solo têm gerado 
melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para a área adubação e nutrição de plantas e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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CAPÍTULO 2

ADUBAÇÃO ORGANOMINERAL EM ARROZ 
DE TERRAS ALTAS

Rogério Alessandro Faria Machado
Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Universitário de Sinop
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais, 

Sinop – Mato Grosso

Marlus Eduardo Chapla
Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Universitário de Sinop
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais, 

Sinop – Mato Grosso

Anderson Lange
Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Universitário de Sinop
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais, 

Sinop – Mato Grosso

Márcio Roggia Zanuzo
Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Universitário de Sinop
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais, 

Sinop – Mato Grosso

Solenir Ruffato
Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Universitário de Sinop
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais, 

Sinop – Mato Grosso

RESUMO: O adequado manejo dos fertilizantes 
é fator decisivo para obtenção de ganhos 
em produtividade e qualidade dos cereais. 
Neste cenário destacam-se os fertilizantes 
organominerais, que possibilitam maior 

aproveitamento dos nutrientes de fontes minerais 
e orgânicas e contribuem para a sustentabilidade 
dos agroecossistemas. Diante disso, realizou-
se este estudo visando verificar se a adição de 
fertilizante organomineral promove ganhos no 
desenvolvimento, produtividade e qualidade do 
arroz de terras altas. O experimento foi conduzido 
em área experimental do Campus Universitário de 
Sinop da UFMT. O delineamento experimental foi 
de blocos casualizados com cinco tratamentos - 
quatro doses (100, 200, 300 e 400 kg ha-1) de 
fertilizante organomineral (04-14-08+MO) e um 
controle - 400 kg ha-1 de 04-14-08. Foram avaliadas 
as seguintes características agronômicas: altura 
de planta, número de panículas por metro, massa 
de panículas, produtividade, renda e rendimento 
de grãos inteiros e quebrados. Os resultados 
foram submetidos a analise de variância pelo 
teste F (p<0,05), e as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey (p<0,05). Adicionalmente 
procedeu-se a análise simplificada da relação 
custo-benefício das doses dos fertilizantes. Os 
maiores valores de altura, número e massa de 
panículas foram obtidos com aplicação de 400 kg 
ha-1 de fertilizante organomineral, entretanto, a 
maior produtividade foi obtida com 300 kg ha-1 de 
fertilizante organomineral. Conclui-se que a adição 
do fertilizante organomineral promove ganhos no 
desenvolvimento, produtividade e qualidade dos 
grãos do arroz de terras altas do arroz de terras 
altas. A aplicação de 200 kg ha-1 fertilizante 
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organomineral é mais viável economicamente, gerando maior renda ao produtor. 
PALAVRAS-CHAVE: Oryza sativa L.; Minorgan; rendimento de benefício; análise benefício-
custo

ABSTRACT: The adequate management of fertilizers is a decisive factor for obtaining 
gains in grain yield and quality. In this scenario, we highlight the organomineral fertilizers, 
which allow greater use of nutrients from mineral and organic sources and contribute to 
the sustainability of agroecosystems. Therefore, this study was carried out to verify if the 
addition of organomineral fertilizer promotes gains in the development, productivity and 
quality of upland rice. The experiment was conducted in an experimental area of   the UFMT 
University Campus of Sinop. The experimental design was a randomized complete block with 
five treatments - four quantity (100, 200, 300 and 400 kg ha-1) of organomineral fertilizer 
(04-14-08 + MO) and control - 400 kg ha-1 14-08. The following agronomic characteristics 
were evaluated: plant height, number of panicles per meter, panicle mass, yield, yield and 
yield of whole and broken grains. The results were submitted to analysis of variance by the 
F test (p <0.05), and the means were compared by the Tukey test (p <0.05). In addition, the 
cost-benefit analysis of fertilizer doses was realized. The highest values   of height, number 
and mass of panicles were obtained with application of 400 kg ha-1 of organomineral 
fertilizer, but the highest productivity was obtained with 300 kg ha-1 of organomineral 
fertilizer. It is concluded that the addition of organomineral fertilizer promotes gains in the 
development, productivity and quality of upland rice upland rice grains. The application of 
200 kg ha-1 organomineral fertilizer is more economically viable, generating higher return 
to the producer.
KEYWORDS: Oryza sativa L., Minorgan, yield value; cost-benefit analysis

1 | INTRODUÇÃO

A espécie Oryza sativa L. é um dos alimentos mais consumidos no mundo, entre os 
cereais é o de maior relevância social e econômica, pois faz parte da dieta de mais de dois 
terços da população mundial (Duarte, 2006).

O principal produto da planta é o grão, o qual ocupa o posto de principal alimento para 
os brasileiros. Do arroz podem ser obtidos diversos produtos, dentre eles: palha, casca, 
farelo, óleo, amido, saquê, cerveja e alguns outros alimentos a base de arroz (SOARES, 
2004).

Além de o arroz ser um dos alimentos de maior valor nutricional, fornecendo 20% da 
energia e 15% das proteínas necessárias ao homem (Duarte 2006), ele apresenta ainda 
alta adaptabilidade às diferentes condições de solo e clima, e com grande possibilidade 
de ganhos em produtividade, podendo auxiliar o combate a fome no mundo (SANTOS; 
RABELO, 2008).

O uso adequado da adubação é importante, tanto do ponto de vista econômico como 
agronômico, e contribui para os ganhos em produtividade da cultura do arroz. No processo 
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de modernização e racionalização da agricultura brasileira, o uso adequado da adubação 
se torna fator decisivo para se obter ganhos de produtividade, e se atingir a sustentabilidade 
da produção mundial.

Os fertilizantes são um dos principais insumos agrícolas e tem como fontes a matéria-
prima oriunda da indústria petroquímica e da mineração. Segundo Dias e Fernandes 
(2006), os fertilizantes podem ser classificados em três tipos: a) fertilizante mineral – 
produto de natureza mineral, natural ou sintético, que fornece um ou mais nutrientes para 
planta; b) fertilizantes orgânicos – produto de natureza fundamentalmente orgânica, obtido 
matérias-primas de origem industrial, urbana ou rural, vegetal ou animal, enriquecido ou 
não de nutrientes minerais; e c) fertilizante organomineral - produto resultante da mistura 
física ou combinação de fertilizantes minerais e orgânicos.

De acordo com Kiehl (2008), os fertilizantes organominerais resultam do 
enriquecimento de adubos orgânicos com fertilizantes minerais, e permitem um 
balanceamento dos nutrientes NPK, enriquecendo o fertilizante orgânico com aqueles 
nutrientes que existiam em menores teores no adubo orgânico, e são muito importantes, 
pois permitem o aproveitamento de resíduos da produção agropecuária, que geram um 
passivo ambiental aos produtores.

Malaquias e Santos (2017) afirmam que os fertilizantes organominerais são 
resultantes de uma mistura de fertilizantes minerais e orgânicos, e tendem a ter um menor 
custo em relação aos fertilizantes químicos e que facilitam a obtenção de  uma produção 
e um desenvolvimento rural sustentável

Stevenson (1979) afirma que o maior aproveitamento dos nutrientes do organomineral 
faz com que o produtor possa usar menor quantidade das fontes minerais de nutrientes. 
Ainda segundo o autor, além desta economia imediata o agricultor pode ganhar em longo 
prazo com a adição de matéria orgânica, isso ocorre devido ao fertilizante organomineral 
favorecer uma maior atividade dos microrganismos e também auxiliar na estruturação do 
solo em longo prazo. 

Ao se fertilizar o solo com adubo organomineral, os produtores rurais podem conseguir 
manter as mesmas eficiências agronômicas exigidas pelas culturas em relação a adubação 
mineral (PAJENK; JELEVÉC, 1993).

De acordo com Benites et al. (2010) a primeira vantagem dos fertilizantes 
organominerais em relação aos fertilizantes minerais é o fato de utilizarem como matéria 
prima, resíduos que são passivos ambientais de outros sistemas de produção. Ainda 
segundo os autores, outro ponto favorável aos fertilizantes organomineral é a proximidade 
entre o ponto de produção de resíduos de suínos e aves e as propriedades produtoras 
de grãos. A proximidade favorece o estabelecimento de empresas para produção de 
fertilizantes organominerais, resultando em um ganho de logística.

Com base nesses fatos, realizou-se o presente estudo com o propósito de avaliar o 
desenvolvimento e produtividade do arroz de terras altas submetido a doses de fertilizante 
organomineral em comparação com fertilizante mineral tradicional.
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2 | MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido na safra 2013/2014 em área experimental, pertencente ao 
Campus Universitário da UFMT em Sinop – MT, localizado nas coordenadas geográficas 
11°51’5,19” de latitude sul e 55°29’07,39” de longitude oeste, com altitude média de 
350 m.

O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, de textura 
argilosa (EMBRAPA, 2013), sendo coletadas amostras para análise química na camada de 
0 a 20 cm (Tabela 1). Não foi realizada a correção de acidez do solo (calagem) devido à 
tolerância da cultura do arroz a acidez natural do solo, e por esta situação representar as 
reais condições do cultivo de arroz de terras altas em MT.

pH pH P K Ca Mg Al H + 
Al M.O. Areia Silte Argila

água CaCl2 mg dm-3 ----------- cmol dm-3 ---------- ------------------ g Kg-1 ------------------

4,7 4,0 1,3 29 0,64 0,21 0,45 5,8 34,4 300 188 512

Tabela 1. Resultados das análises químicas das amostras coletadas na camada de 0 a 20 cm 
de profundidade na área do experimento. UFMT, Sinop – MT, 2014.

 

Foi utilizado foi o delineamento de blocos casualizados – DBC, com cinco tratamentos 
(T1 = 100; T2 = 200; T3 = 300 e T4 = 400 kg ha-1 de organomineral e um controle T5 = 
400 kg ha-1 de mineral), com 4 repetições, totalizando 20 parcelas, sendo cada parcela 
composta por 6 linhas de 5 metros de comprimento e espaçadas 0,25 m, totalizando uma 
área de 7,5 m² em cada parcela, da qual foram colhidas as quatro fileiras centrais com 4,0 
m de comprimento, resultando numa área útil de 4,0 m2.

Foi utilizado a cultivar AN Cambará, que apresenta porte médio, ciclo precoce, com 
floração aos 75 dias a partir da emergência e maturação em torno de 105-110 dias. O 
período de semeadura mais indicado em Mato Grosso é do dia 10 de outubro á 20 de 
dezembro, com população ideal de 1.800.000 planta ha-1. A produtividade esperada é de 
aproximadamente 4.500 kg ha-1. A cultura apresenta ainda tolerância ao acamamento, 
moderada tolerância a brusone foliar, ao complexo de manchas foliares, à escaldadura e à 
mancha de grãos (AGRONORTE, 2013).

As sementes foram tratadas com o inseticida Imidacloprid na dose de 250 mL 100 
kg-1, o inseticida Fipronil na dose de 15 g ha-1 e o fungicida Ciproconazol na dose de 300 g 
100 kg-1. No dia 23/11/2013 foram abertos sulcos com enxada na profundidade de 3 cm. 
Em seguida foi efetuada a semeadura, dispondo-se manualmente 80 sementes por metro.  

A adubação em campo foi feita no mesmo sulco do plantio utilizando-se a fórmula 
comercial 04-14-08 de organomineral nas doses de100; 200; 300 e 400 kg ha-1 e fórmula 
comercial de 04-14-08 comum na dose de 400 kg ha-1. Sendo o fertilizante organomineral 
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composto por fertilizantes minerais + 32% de matéria orgânica.
A adubação de cobertura do ensaio em campo foi realizada com Uréia e Cloreto de 

Potássio nas quantias de 200 kg ha-1de Uréia e 120 kg ha-1 de KCl respectivamente, sendo 
parcelados em 2 vezes. As adubações de cobertura ocorreram aos 20 e 45 dias após a 
emergência das plântulas, sendo aplicados 100 kg ha-1 de Uréia e 60 kg ha-1 de Cloreto de 
Potássio em cada aplicação.

O controle de plantas invasoras foi efetuado com arranquio manual das plantas 
daninhas durante todo o ciclo da cultura. O controle de pragas e doenças no ensaio em 
campo foi realizado com os fungicidas Triciclazol na dose de 300 g ha-1 e Ciproconazol na 
dose de 300 g ha-1 e o inseticida Acefato na dose de 300 g ha-1. Foram realizadas cinco 
aplicações aos 20; 35; 50; 65 e 80 dias após emergência de plântulas.

Durante a maturação do arroz foram coletadas 10 plantas ao acaso na área útil 
de cada parcela para determinação da altura das plantas (cm).  A altura das plantas foi 
medida com uma régua graduada em centímetros, medindo-se desde a superfície do solo 
até a folha bandeira. O número de panículas foi obtido pela contagem das panículas em 
1,0 m de fileira de plantas na área útil das parcelas. Após a contagem das panículas, as 
mesmas foram colhidas, ensacadas e postas para secar em estufa de circulação forçada 
de ar a 65ºC para determinação da massa seca das panículas. 

Para a massa de cem grãos (g) foram selecionadas e pesadas seis amostras de 100 
grãos de cada parcela, e após corrigiu-se teor de umidade para 13%. O teor de umidade 
foi determinado em estufa de circulação forçada de ar a 105 ºC por 24 horas, conforme 
metodologia descrita em Brasil (2009).

Para a determinação do rendimento de benefício foram selecionadas três amostras 
de 100 g de arroz em casca de cada parcela, para serem processadas em engenho de 
prova, durante 1 minuto e 30 segundos. Em seguida os grãos brunidos foram colocados no 
“triuer” para separação de grãos inteiros e quebrados, durante 30 segundos. Os grãos que 
permaneceram no “triuer” foram pesados e o valor encontrado constituiu o rendimento 
de inteiros em porcentagem, e os demais constituíram o valor de grãos quebrados, em 
porcentagem. Posteriormente calculou-se as medias das 3 amostras obtendo-se um valor 
único de renda, rendimento de inteiros e quebrados por parcela.

A produtividade foi obtida pela pesagem dos grãos com casca, oriundos da área útil 
das parcelas, e após corrigiu-se a umidade para 13 % com emprego de uma estufa, durante 
o período de 24 horas à 105 ºC e em seguida foi estimada a produtividade em kg ha-1.

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente no programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2011), sendo submetido a analise de variância pelo teste F a 5% 
de probabilidade. As características que apresentaram diferenças significativas foram 
submetidas ao teste Tukey 5% de probabilidade.
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3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nota-se na tabela 1 que os tratamentos (doses de fertilizante mineral e organomineral) 
resultaram em diferenças na altura de plantas, número de panículas por metro e massa de 
panículas. Estes resultados mostram que a adubação apresenta efeitos no desenvolvimento 
do arroz de terras altas.

Fontes de 
variação Graus de liberdade Altura de planta Número de panículas Massa de panículas

Blocos 3 0,660 ns 3,975* 3,011ns
Tratamentos 4 2,775* 3,884* 8,804**
CV(%) 8,22 10,83 14,53

Tabela 1 – Valores do teste F da Analise da Variância para altura de plantas, número de 
panículas por metro e massa de panículas do arroz de terras altas submetido a adubação 

organomineral. UFMT, Sinop – MT, 2014.
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade; **Significativo ao nível de 1% de probabilidade; ns = não significativo nem 

a 1% e nem a 5%.

Na figura 1 visualizam-se diferenças na altura de plantas de arroz submetidas a 
doses de adubação organomineral e mineral. Observar-se que a maior dose do fertilizante 
organomineral (400 kg ha-1) resultou na maior altura das plantas de arroz, e a menor 
dose do organomineral (100 kg ha-1) resultou na menor altura das plantas. Destaca-se 
que as demais doses de fertilizante organomineral e mineral tiveram comportamento 
similar. Embora, a máxima dose do fertilizante organomineral tenha resultado em maior 
crescimento das plantas, isto pode não ser vantajoso, pois plantas de arroz de maior 
estatura tendem a acamar mais facilmente. 

Figura 1 – Altura de plantas de arroz submetido a doses de adubação organomineral e mineral. 
UFMT, Sinop – MT, 2014.

De modo semelhante, Nakayama, Pinheiro e Zerbini (2013), avaliando a eficiência 
do fertilizante organomineral no feijoeiro em sistemas de semeadura direta, relataram 
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aumentos na altura das plantas até doses de 200 kg ha-1 do fertilizante organomineral 
(04-14-08 + M.O). Por outro lado, Costa et al. (2011), estudando sistemas de cultura e 
fontes de adubação no milho, não relataram efeitos das fontes, inclusive do organomineral 
na altura das plantas.

De modo semelhante ao verificado para a altura das plantas, o número de panículas 
também foi superior aos demais quando se adicionou a maior dose do fertilizante 
organomineral, e a menor produção de panículas ocorreu quando se adicionou a menor 
dose do organomineral (Figura 2). Comparando-se os resultados das figuras 1 e 2 é possível 
verificar que o maior crescimento em altura foi acompanhado pela maior produção de 
panículas, o que evidencia o adequado estado nutricional do arroz quando fertilizado com 
a máxima dose do fertilizante organomineral.

Figura 2 – Número de panículas por metro, de arroz submetido a doses de adubação 
organomineral e mineral. UFMT, Sinop – MT, 2014.

Nota-se na figura 3, que os maiores massas de panículas foram obtidos com as 
maiores doses de fertilizante organomineral (300 e 400 kg ha-1). Tal fato demonstra que 
embora, a máxima dose tenha resultado em maior altura e produção de panículas, é 
possível obter produção similar com doses menores de fertilizante organomineral. 

De modo semelhante Nakayama, Pinheiro e Zerbini (2013), verificaram que as doses 
de 150 e 200 kg ha-1 do fertilizante organomineral 04-14-08 + M.O resultaram em maior 
numero de vagens por planta na cultura do feijão. Todavia, Costa et al (2011) não verificaram 
efeito das fontes de adubação, inclusive do fertilizantes organomineral no numero de grãos 
por espiga da cultura do milho.
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Figura 3 – Massa de 10 panículas de arroz submetido a doses de adubação organomineral e 
mineral. UFMT, Sinop – MT, 2014.

Visualiza-se na Tabela 2 que os tratamentos (doses de fertilizante organomineral 
e mineral) apresentaram efeito apenas na produtividade de grãos, mas não interferiram 
na qualidade dos mesmos, não afetando a renda, os rendimentos de grãos inteiros e 
quebrados. Tal fato evidencia que se pode produzir mais com a aplicação de fertilizantes, 
mas a qualidade dos grãos não é influenciada pela adubação, independe de ser mineral 
ou organomineral.

Fontes de 
variação

Graus de 
liberdade Produtividade Renda Rendimento de 

grãos inteiros
Rendimento de 

grãos quebrados
Blocos 3 0,126ns 0,178ns 0,559ns 0,624ns

Tratamentos 4 6,476** 1,895ns 1,147ns 0,751ns
CV(%) 21,94 1,20 4,26 31,25

Tabela 2. Valores do teste F da Analise da Variância para a produtividade, renda e rendimento 
de grãos inteiros e quebrados do arroz de terras altas submetido a adubação organomineral. 

UFMT, Sinop – MT, 2014.
*Significativo ao nível de 5% de probabilidade; **Significativo ao nível de 1% de probabilidade; ns = não significativo.

Na Figura 4 nota-se que a produtividade do arroz foi inferior as demais quando se 
aplicou a menor dose do fertilizante organomineral e aciam desta não houve diferenças 
na produtividade. Tal fato evidencia que seja necessária  adição de ao menos 200 kg ha-1 

do fertilizante organomineral para a obtenção de produtividades satisfatórias do arroz de 
terras altas. Vale destacar que houve ganho superior a 100% na produtividade na dose de 
200 kg ha-1 de organomineral (47,9 sc ha-1) comparado a dose de 100 kg ha-1 (22,6 sc ha-1).

Souza (2005) estudando adubações organomineral no milho silagem também 
verificou que a adubação mais econômica foi a aplicação de 500 kg ha-1 do organomineral, 
que foi a menor dose avaliada no estudo. 
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Figura 4 – Produtividade por hectare, de arroz submetido a doses de adubação organomineral e 
mineral. UFMT, Sinop – MT, 2014.

O tratamento que recebeu a adição de 300 kg ha-1 do organomineral apresentou a 
maior produtividade com 52,4 sacas ha-1, sendo esta superior ao tratamento de 400 kg 
ha-1 do mineral em 5,6 sacas ha-1, levando-se em conta o preço da saca do arroz em casca 
de R$ 31,00 no dia 07/04/2014 em Sinop – MT, obteve-se um ganho na rentabilidade de 
R$ 173,6 por ha. 

Resultados similares a estes foram encontrados por Nakayama, Pinheiro e Zerbini 
(2013), que verificaram não existir diferenças na produtividade de feijoeiro com a utilização 
de adubação organomineral e mineral. Também Santos et al. (2007), não observaram efeito 
na produtividade do algodoeiro com a utilização de fertilizantes organominerais e minerais.

Embora, o teste F não tenha apresentado diferenças nas médias da renda de grãos, 
devido ao maior rigor deste teste, a aplicação do teste de Tukey para a comparação das 
médias detectou diferenças entre as mesmas, cujo resultado é apresentado na Figura 5. 
Nesta figura são apresentados os valores da renda de grãos (%) e o rendimento de grãos 
inteiros de arroz submetido a doses de adubação organomineral e mineral. Embora, a 
renda dos grãos de arroz tenha sido superior a 60%, a adição de doses de fertilizante 
organomineral e mineral resultaram em valores superiores ao obtido na dose 100 kg ha-1 
de organomineral. 

O rendimentos de grãos inteiros não foi influenciado pela adubação com fertilizante 
organomineral e mineral. De acordo com o estabelecido na lei nº 7.607, de 27 de dezembro 
de 2001 no art. 2 “... que o arroz em casca colhido e comercializado tenha classificação 
mínima de 50% (cinquenta por cento) de grãos inteiros com massa de boa qualidade do 
tipo 1 e 2;”. Assim, observa-se que todos os tratamentos possibilitaram obter grãos com 
qualidade superior ao índice de grãos inteiros exigidos pela legislação.
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Figura 5 – Renda e Rendimento de grãos inteiros do arroz submetido a doses de adubação 
organomineral e mineral. UFMT, Sinop – MT, 2014.

Na tabela 3 é apresentada uma análise simplificada da relação benefício/custo dos 
fertilizantes organomineral e mineral. Nesta análise foi considerado que apenas o custo 
do fertilizante foi variável, sendo os demais custos de produção considerados fixos. Foram 
considerados os valores de R$ 1100,00 a tonelada do fertilizante organomineral e R$ 
1350,00 a tonelada do fertilizante mineral e R$ 31,00 a saca de arroz em casca (CONAB, 
2014). Destacam-se os tratamentos T2 e T3 que apresentaram as maiores rentabilidade 
liquidas por hectare, sendo R$ 1266,14 e R$ 1288,2 respectivamente, valores esses de 
ganho liquido obtido por hectare plantado. 

Tratamentos Produtividade (sc 
ha-1)

Custo Fertilizante 
(R$/ha)

Renda Bruta 
(R$/ha)

Renda Líquida 
(R$/ha)

T1 22,6 110 700,6 590,6
T2 47,9 220 1486,14 1266,1
T3 52,2 330 1618,2 1288,2
T4 51,6 440 1599,6 1159,6
T5 46,8 540 1450,8 910,8

Tabela 3 – Analise simplificada da relação benefício/custo da aplicação de fertilizante 
organomineral e mineral em arroz de terras altas. UFMT, Sinop – MT, 2014.

T1, T2, T3 e T4 = 100, 200, 300 e 400  kg ha-1 de fertilizante organomineral (04-14-08 + M.O) e T5 = 400 kg de fertilizante 
mineral (04-14-08).

Verifica-se que a renda ou receita líquida obtida com a aplicação de doses superiores 
a 100 kg ha-1 de fertilizante organomineral foi superior a R$1000,00, exceto quando se 
aplicou o fertilizante mineral. Se considerarmos que as doses de 200 e 300 kg ha-1  resultam 
em receitas equivalentes, pode-se dizer que aplicação de 200 kg ha-1 já seria suficiente 
para obtenção de uma receita satisfatória para o produtor e que aplicação de doses 
superiores a mesma podem não compensar sua aplicação. Estes resultados demonstram 
que doses menores de fertilizante organomineral se equipararam e até mesmo superaram 
doses maiores de fertilizante mineral, concordando com resultados obtidos por Costa et al 
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(2011), que ainda ressalta a existência de efeitos residuais da adubação organomineral.
Resultados similares a estes foram relatados por Wietholter et al (1994) avaliando 

o efeito de fertilizante organomineral no rendimento de trigo e soja, e Nakayama, Pinheiro 
e Zerbini (2013) avaliando a eficiência do fertilizante organomineral na produtividade do 
feijoeiro. Estes autores citam que em algumas situações, menores doses do organomineral 
se equiparam as maiores doses do fertilizante mineral, e em algumas características 
agronômicas, estas até superaram o fertilizante mineral. Essas conclusões corroboram os 
resultados obtidos neste trabalho, cujas menores doses iguais de fertilizante organomineral 
se equiparam e até superam a dose do fertilizante mineral.

4 | CONCLUSÕES

Ä A adição do fertilizante organomineral promove ganhos no crescimento e 
desenvolvimento do arroz de terras altas;

A aplicação de fertilizante organomineral resulta em ganhos na produtividade e 
qualidade dos grãos do arroz de terras altas;

A adubação com fertilizante organomineral e mineral possibilitam obter  grãos com 
inteiros com massa de boa qualidade do tipo 1 e 2;

 A aplicação de 200 kg ha-1 fertilizante organomineral é mais viável economicamente, 
gerando renda ao produtor. 
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